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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: O estresse ocupacional está 
relacionado a diversos fatores que podem 
comprometer a saúde e a qualidade de vida dos 
trabalhadores, sobretudo, profissionais de saúde 
que têm como produto de trabalho, a saúde de 
diversas pessoas. Objetivo: Identificar os fatores 
que contribuem para o estresse da equipe de 
enfermagem no ambiente da Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). Método: Foi utilizada como 

estratégia metodológica a revisão integrativa de 
literatura, as buscas foram realizadas através 
das bases de dados LILACS, BDENF e SciELO, 
utilizando os descritores em ciências da saúde. 
A amostra final foi constituída por 12 artigos, 
que obedeceram criteriosamente aos critérios 
de inclusão e exclusão, onde foram usados 
somente artigos completos e publicados no 
recorte temporal de 2015 a 2019. Resultados: 
Entre os diversos fatores que podem contribuir 
para o adoecimento dos profissionais de saúde 
através do estresse ocupacional destacaram-se 
as longas jornadas de trabalho, problemas com 
dimensionamento de pessoal e a sobrecarga 
de tarefas Conclusão: O ambiente da UTI 
proporciona o surgimento de estressores 
capazes de interferir na saúde física e mental do 
trabalhador.
PALAVRAS-CHAVE: Profissionais de 
Enfermagem; Estresse; Cuidados Críticos.

FACTORS THAT UNLEASH 
OCCUPATIONAL STRESS IN THE 

NURSING TEAM OF THE INTENSIVE 
CARE UNIT

ABSTRACT: Occupational stress is related to 
several factors that can compromise the health 
and quality of life of workers, especially health 
professionals whose work product is the health of 
several people. Objective: To identify the factors 
that contribute to the stress of the nursing staff 
in the Intensive Care Unit (ICU) environment. 
Method: The integrative literature review was 
used as a methodological strategy, searches 
were carried out through the LILACS, BDENF 
and SciELO databases, using the health science 
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descriptors. The final sample consisted of 12 articles, which carefully followed the 
inclusion and exclusion criteria, where only complete articles were used and published 
in the time frame from 2015 to 2019. Results: Among the several factors that can 
contribute to the illness of health professionals health through occupational stress stood 
out long working hours, problems with staff sizing and overload of tasks Conclusion: 
The ICU environment provides the emergence of stressors capable of interfering in the 
physical and mental health of the worker.
KEYWORDS: Nursing professionals; Stress; Critical Care.

1 | 	INTRODUÇÃO
Na área da saúde, a equipe de enfermagem está diariamente comprometida 

com a comunicação e as relações humanas. Tendo em vista que, os relacionamentos 
pessoais, entre a equipe e multiprofissionais são extremamente enigmáticos e 
por vezes complicados, além de se somar às responsabilidades e dificuldades da 
atuação no trabalho, estes profissionais podem adoecer por conta das exigências 
nas suas funções do seu vínculo empregatício (SILVA et al., 2018).

O ambiente da unidade de terapia intensiva (UTI) é preparado estruturalmente 
para admitir pacientes críticos que necessitam de cuidados intensivos, requerendo 
um maior número de intervenções terapêuticas complexas e uso de tecnologias 
invasivas. Além disso, é uma unidade conhecida por demandar elevada carga de 
trabalho a seus profissionais, particularmente, à equipe de enfermagem, exigindo 
um dimensionamento adequado de pessoal, para que a qualidade do cuidado e a 
segurança do paciente não sejam comprometidas (PADILHA et al., 2017).

A Organização Mundial de Saúde (OMS) apontou que o estresse é um grave 
problema de saúde devido ao trabalho, onde constatou-se que 25% dos profissionais 
em todo mundo já se depararam com algum sintoma ou sinal associado ao estresse 
pelo menos uma vez na vida (RIBEIRO; ROCHA; ROCHA, 2018).

Diante da responsabilidade dos profissionais de enfermagem atuantes na UTI, 
o estresse tem comprometido a qualidade de vida no meio profissional, provocando 
sofrimento psíquico relacionado com o estresse ocupacional, caracterizada por 
uma perturbação que acomete o ser humano, após excessiva mobilização de sua 
energia de adaptação para enfrentamento das solicitações do ambiente de trabalho. 
Sendo que, este estresse pode estar relacionado ao fato de lidar diretamente com 
pacientes críticos que necessitam integralmente dos cuidados oferecidos (MOURA 
et al., 2017).

Tanto na UTI quanto em outro âmbito hospitalar, perceberá a presença e a 
pressão da família ou acompanhantes, com o intuito de se receber um prognóstico 
positivo do quadro do paciente, no entanto, muitos estão alheios à seriedade de 
alguns casos que pode evoluir ao óbito a qualquer momento. Sendo que, este fator 
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contribui para que a equipe de enfermagem sinta-se no dever de desempenhar 
várias funções que visem à sobrevivência dos pacientes, entretanto, essa coação 
favorece ao aparecimento de sinais de desgaste mental evoluindo para um estado 
de estresse. Além disso, há a possibilidade do profissional se afeiçoar aos clientes 
e por não aceitar a perda, desenvolve-se um sentimento de culpa por ter em sua 
responsabilidade a tomada de decisão rápida e eficaz (FERNANDE et al., 2019).

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo identificar os fatores que 
contribuem para o estresse da equipe de enfermagem no ambiente da UTI.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Tratou-se de um estudo de revisão integrativa da literatura, na qual se aplicou 

a síntese de conhecimentos por meio da busca bibliográfica de material disponível 
eletronicamente, onde há incorporação da aplicação dos resultados de estudos 
significativos na prática, auxiliando o pesquisador a identificar, analisar e sintetizar 
dentro da literatura teórica estudos sobre a temática (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 
2010).

Para dar seguimento ao estudo foram traçadas as seguintes etapas: 
Identificação do tema e escolha da questão da pesquisa; formulação dos critérios 
de inclusão e exclusão de artigos; identificação dos estudos pré-selecionados; 
categorização dos estudos selecionados; análise e interpretação dos resultados e 
apresentação da revisão/síntese do conhecimento.

Formulou-se a seguinte questão norteadora a partir da estratégia de PICo 
sem comparadores: Quais os fatores que contribuem para o estresse da equipe de 
enfermagem no ambiente da UTI?

Assim, foi adotada a metodologia recomendada por Whittemore e Knafl 
(2005), a qual sugere a identificar o problema de pesquisa, de forma clara, bem 
como a etapa de busca na literatura, quando se utilizou de descritores organizados 
por meio da estratégia de busca: Estresse AND Cuidados Críticos AND Enfermagem, 
a qual foi aplicada nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), na Base de Dados de Enfermagem 
(BDENF) e Scientific Eletronic Library Online (SCIELO).

Foram incluídos os artigos publicados em Português no período compreendido 
entre 2015 a 2019, que se apresentaram disponíveis eletronicamente na íntegra 
e que possuíram adesão ao problema de pesquisa, ou seja, que se propuseram a 
identificar os fatores associados ao estresse da equipe de Enfermagem de UTI.

Foram excluídos desse estudo integrativo resumos publicados em anais de 
eventos, cartas de editor, relatos de caso ou experiência, teses de doutorado e 
dissertações de mestrado, assim como artigos duplicados nas bases de dados. Além 
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disso, não foram incluídos estudos que abordasse outros profissionais, pacientes ou 
família.

Inicialmente, ao utilizar a estratégia de busca proposta foram localizados 254 
artigos indexados nas bases de dados, sendo: 127 no LILACS, 104 na BDENF e 
23 na SCIELO. Aos quais foram aplicados os critérios de inclusão, e excluídos as 
duplicatas, restando 38, cujos títulos e resumos foram lidos, possibilitando a seleção 
de 12 artigos que apresentaram adesão ao problema de pesquisa, conforme 
descrição na Tabela 1.

BASE DE 
DADOS N° ENCONTRADOS N° INCLUÍDOS

LILACS 127 02
SCIELO 23 03
BDENF 104 07

Total 254 12

Tabela 1. Amostragem de artigos conforme pesquisa em bases de dados científicas 
predefinidas. São Luís, 2019.

 Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A presente revisão integrativa permitiu a análise de 12 artigos pertencentes a 

revistas brasileiras distribuídas em 8 periódicos, sendo estes: Revista de Enfermagem 
UFPE OnLine (3/12), Revista OnLine de Pesquisa Cuidado é Fundamental (2/12), 
Revista Brasileira de Enfermagem – REBEN (2/12), Revista de Enfermagem UERJ 
(1/12), Revista de Enfermagem da UFSM (1/12), Revista Brasileira de Ciências e 
Saúde (1/12), Revista Escola Ana Nery (1/12) e Revista da Escola de Enfermagem 
da USP (1/12).

Ao que se refere o ano de publicação, o ano de 2015 (4/12) foi o mais 
predominante, seguido por 2017 (3/12), 2018 (2/12) e 2019 (2/12) e 2016 (1/12).

Em relação ao tipo de estudo, o mais presente foi o quantitativo-
exploratório-descritivo (2/12) e o estudo descritivo-quantitativo (2/12), seguido de 
indutivo-comparativo-estatístico (1/12), quantitativo-descritivo-transversal (1/12), 
observacional-analítico-quantitativo (1/12), observacional-transversal (1/12), 
quantitativo-analítico-transversal (1/12), transversal (1/12), reflexão (1/12) e 
qualitativo-descritivo (1/12).

O Quadro 1 descreve os estudos incluídos nessa revisão integrativa, somando 
12 estudos que abordam a temática, onde organizou-se em ordem decrescente de 
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acordo com o ano de publicação. A partir da análise do conteúdo das publicações, 
surgiram 2 categorias temáticas: 1) Principais fatores que influenciam no estresse da 
equipe de enfermagem; 2) Principais sinais e sintomas que surgem nos profissionais 
atuantes na UTI e técnicas de enfrentamento.

N° Autores Objetivo Conclusão

E1 Albuquerque 
et al, 2015.

Identificar os fatores de 
riscos aos quais o enfermeiro 
intensivista está exposto 
e que podem ocasionar 
acidentes de trabalho.

Foram identificados riscos 
biológicos, associados a esforços 
repetidos entre outros, assim como 
risco ocupacional, remetendo 
principalmente ao ritmo de trabalho 
excessivo.

E2 Andolhe et 
al, 2015.

Verificar os níveis de 
estresse, estratégias de 
coping e burnout dos 
profissionais de enfermagem 
que atuam em UTI e sua 
associação com os fatores 
biossociais e de trabalho.

Os resultados deste estudo 
permitiram concluir que o nível 
de estresse encontrado entre os 
sujeitos estudados foi moderado, 
com predomínio de ausência de 
burnout.

E3 Dias et al, 
2015.

Avaliar o nível de atividade 
física (NAF) e a qualidade de 
vida (QV) dos profissionais 
que trabalham em Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI).

Profissionais de UTI fisicamente 
ativos apresentaram maior 
qualidade de vida provavelmente 
por possuírem uma menor jornada 
de trabalho e consequentemente 
mais tempo livre para realizar 
atividades físicas.

E4 Gouveia et 
al, 2015

Avaliar a relação entre o 
estresse e os sintomas 
apresentados pelos 
enfermeiros que atuam em 
UTI’s pediátricas.

Os sintomas que se destacaram 
associados ao estresse foram as 
alterações musculoesqueléticas e 
do sono.

E5 Rodrigues; 
Santos, 2016

Identificar os efeitos do 
estresse no corpo físico e 
mental dos profissionais 
de enfermagem que atuam 
na UTI de um hospital 
universitário em Natal, RN.

Os sintomas provenientes do 
estresse profissional provocam 
redução da qualidade de vida no 
ambiente que os profissionais 
atuam.

E6 Silva et al, 
2017.

 Analisar o estresse e as 
estratégias de coping da 
equipe de enfermagem que 
atua em unidade de terapia 
intensiva e semi-intensiva.

Quando se associa estratégias de 
controle, há uma predominância de 
profissionais de enfermagem com 
baixa intensidade de estresse.

E7 Silva et al, 
2017.

Discutir estresse, burnout 
e possíveis soluções 
de enfrentamento do 
Profissional de enfermagem 
atuante em unidades de 
terapia intensiva.

São necessários esforço coletivo, 
condições políticas e aspectos 
institucionais favoráveis para 
melhorar a qualidade de vida do 
trabalhador.

E8
Vasconcelos; 
Martino, 
2017.

Identificar a prevalência 
e analisar a existência 
de fatores preditores da 
sintomatologia depressiva 
em enfermeiros de unidade 
de terapia intensiva.

A prevalência de enfermeiros 
com a sintomatologia depressiva 
correspondeu a 11% da amostra.
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E9 Trettene et 
al, 2018.

Investigar o nível de estresse 
em enfermeiros de um centro 
de terapia intensiva.

 O tempo de formação inferior a 
dez anos com a carreira ainda 
em ascensão, atrelado a um 
contexto que possibilita desafios 
estressantes, pode ter favorecido 
mecanismos de enfrentamento 
facilitadores compensatórios, com 
graus menores de impacto sobre o 
organismo.

E10 Machado et 
al, 2018.

Medir os níveis de estresse, 
ansiedade, depressão dos 
enfermeiros que atuam em 
UTI, relacionando-os com os 
níveis de atenção do antes e 
após jornada de 24 horas.

O estudo mostra que a carga 
trabalho dos enfermeiros que atuam 
em UTI, em turnos de 24 horas, 
está correlacionada com a elevação 
dos níveis de estresse, diminuição 
do processo de atenção e declínio 
psicomotor.

E11 Moura et al, 
2019.

Descrever os níveis 
de estresse entre os 
profissionais de Enfermagem 
de nível médio nas unidades 
de terapia intensiva adulto de 
alguns serviços hospitalares 
privados.

Averiguaram-se uma taxa 
significativa de estresse e de 
absenteísmo, que o ambiente 
laboral exerce situações 
tensiogênicas frequentes e que, 
pela má remuneração salarial, esses 
profissionais assumem múltiplas 
jornadas de trabalho que não 
cessam nos seus domicílios.

E12 Zavalis et al, 
2019.

Verificar o nível de estresse 
nos enfermeiros que atuam 
em unidade de terapia 
intensiva e identificar as 
atividades do trabalho que 
são mais estressantes.

Conclui-se que as condições de 
trabalho contribuem para um maior 
nível de estresse. Faz-se necessária 
realização de novas pesquisas 
acerca das condições de trabalho e 
suas relações com o estresse.

Quadro 1. Distribuição dos artigos selecionados por base de dados, título, autores, 
periódico e ano de publicação.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020. 

Para melhor compreensão dos dados obtidos, foram elaboradas 
duas categorias de análise que reúnem a síntese de fatores que facilitam o 
desencadeamento do estresse e os principais sintomas na perspectiva da equipe 
de enfermagem.

3.1	 Principais fatores que influenciam no estresse da equipe de 
enfermagem

Gouveia et al (2015) apontou que, a equipe de enfermagem está 
constantemente exposta a situações capazes de desencadear desgaste físico e 
mental de forma gradativa na UTI, pois trata-se de setor complexo e com funções 
específicas que influenciam na qualidade de vida dos profissionais, sendo que, 
podem ser considerados como principais estressores: sobrecarga de trabalho, 
conflitos com a liderança e com suas tarefas, além de fatores emocionais gerados 
pela assistência beira leito.

Moura et al (2019) constatou que, o ambiente da UTI muitas vezes 
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apresenta situações desafiadoras e desgastantes, como a redução de profissionais, 
promovendo uma sobrecarga sobre os demais, tanto em relação ao desempenho 
das funções quanto ao peso de lidar com o sofrimento dos pacientes e familiares, 
bem como a dor e a morte. Também, foi identificada a falta de reconhecimento da 
liderança e aumento das jornadas de trabalho devido aos baixos salários, fatores 
estes que contribuem para o surgimento do estresse e adoecimento do trabalhador.

De acordo com o estudo de Albuquerque et al (2015), os trabalhadores da 
UTI desempenham várias jornadas associadas com tarefas domiciliares, que podem 
evoluir para a exaustão, visto que, as obrigações impõem a redução do lazer. Além 
disso, lidam com riscos biológicos, a responsabilidade em monitorar os pacientes 
através de tecnologias e experiências com a dor e morte humana. No entanto, 
muitos profissionais podem não estar preparados emocionalmente para atuar em 
ritmo excessivo, onde muitas equipes encontram-se sem o número adequado de 
profissionais, pois a atuação exige que os mesmos disponham de qualidades, 
como atenção, empatia e beneficência. Tendo em vista que, muitos procedimentos 
demandam suprimir estes sentimentos, permitindo o aparecimento da ansiedade.

Segundo Trettene et al (2018), o fato do profissional possuir experiência, 
conhecimento das funções executadas na UTI e especializações na área, 
proporciona menor índice de estresse. Fato este corroborado por Silva et al 
(2017), onde evidenciou em seu estudo que, a exigência do mercado de trabalho 
e a competitividade coloca o profissional em ambientes sem vivência anterior, 
promovendo um alto nível de estresse diante das funções exercidas devido à 
falta de adaptação. Além disso, observou que os horários de trabalho, o noturno, 
permite que o sono seja prejudicado, acarretando problemas físicos e mentais que 
influenciam diretamente e indiretamente na produção profissional e no cuidado com 
o paciente.

3.2	 Principais sinais e sintomas que surgem nos profissionais atuantes 
na UTI e técnicas de enfrentamento

Zavali et al (2019) considerou o ambiente da UTI como um setor que possui 
tecnologias de monitorização continua do paciente, para tanto, é necessário a 
utilização de monitores, bombas e ventiladores mecânicos que emitem sons indicando 
o quadro de saúde do paciente. Entretanto, devido a esses ruídos, os profissionais 
desenvolvem irritabilidade, fadiga, cansaço, diminuição da atenção, alterações no 
sono, problemas musculoesquelético, disfunções cardíacas e hipertensão.

No estudo de Rodrigues e Santos (2015), foi evidenciado que a equipe de 
enfermagem apresentava uma resistência ao estresse, viabilizando o surgimento 
de perda de memória, parestesias nas extremidades, cansaço continuo, irritação 
e sensibilidade imoderada. Observou-se que os técnicos de enfermagem 
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apresentaram mais sinais e sintomas físicos, enquanto nos enfermeiros houve 
prevalência de manifestações psicológicas, visto que, as funções dos técnicos 
estão mais relacionadas ao esforço físico e, os enfermeiros lidam com atividades 
burocráticas e a pressão e cobrança da liderança. Devido a isso, os profissionais 
ficam mais irritados com a equipe, amigos e familiares.

Vasconcelos e Martino (2017) constataram que, devido os constantes 
estressores que a enfermagem está exposta, pode levar ao surgimento de uma 
sintomatologia depressiva, pois muitos possuem mais de um emprego, levando os 
mesmos a sacrificarem seu lazer e a vivência social necessária para a manutenção 
da saúde mental. Além disso, estudos mostram que os trabalhadores que consumem 
álcool e que são sedentários apresentam mais chances de desenvolverem sintomas 
compatíveis com a depressão.

Machado et al (2018), enfatizou que a depressão pode contribuir 
significativamente para alterações cognitivas permitindo a redução da capacidade 
de concentração, pensamentos e organização de informações. Ressaltando-se 
que todos esses sinais e sintomas são preocupantes, pois além de prejudicar o 
profissional são capazes de interferir no processo de cuidado e na assistência ao 
paciente.

Portanto, para que seja preservada a saúde do trabalhador, Silva et al 
(2017) enfatizaram que, para que esse problema seja amenizado é necessário a 
ação conjunta do âmbito político e institucional, pois o profissional deve ser ouvido, 
tanto para questões individuais ou coletivas, acerca de melhorias das condições 
de trabalho, reconhecendo as circunstâncias vivenciadas diariamente para elaborar 
técnicas de enfrentamento. A interação de ações políticas que visem discussões 
de melhoria na qualidade de vida profissional juntamente com as instituições para 
gerenciar essas medidas dentro do ambiente de trabalho promove a satisfação do 
trabalhador e consequentemente a redução do estresse e suas implicações.

Moura et al (2019) traz como estratégia de enfrentamento do estresse, o 
dimensionamento adequado de profissionais, pois além de promover um cuidado 
assistencial de qualidade reduz a sobrecarga de trabalho e o desgaste no 
desempenhar das tarefas. Além disso, ressalta-se a importância do trabalhador ter 
um acompanhamento psicológico observando-se o comportamento e as funções 
cognitivas dos mesmos, visto que, uma mente sã reflete em um corpo são, 
principalmente quando se relaciona a saúde do trabalhador com o cuidado prestado.

Freire et al (2015) enfatizou que a atividade física traz inúmeros benefícios 
para todos indivíduos e os trabalhadores, tendo em vista que, melhora o cognitivo, 
reduz o estresse, a ansiedade, a depressão, permite ter mais energia nas suas 
funções ocupacionais e menos cansaço físico. Androlhe et al (2015) ressaltou que é 
o apoio familiar como apoio de enfrentamento, assim como a importância de ter um 
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sono de qualidade, pois este favorece ao reabastecimento das funções orgânicas, 
pois a ausência deste favorece a alterações cognitivas, compromete a realização 
das tarefas e permite a ocorrência de eventos adversos.

4 | 	CONCLUSÃO
O presente estudo permitiu concluir que o ambiente da UTI proporciona 

o surgimento de estressores capazes de interferir na saúde física e mental do 
trabalhador.

Observou-se que a sobrecarga de trabalho, assim como lidar com o processo 
de sofrimento, dor e morte são fatores que contribuem para o surgimento do estresse. 
Destacamos a importância da promoção de medidas que visem o reconhecimento 
e, consequentemente o enfrentamento das problemáticas do estresse, pois as 
manifestações físicas e mentais atingem diretamente e indiretamente o principal 
alvo do cuidado que é o paciente.

Concluiu-se ainda que a saúde do profissional é fundamental para se dar 
continuidade a assistência de qualidade. Portanto, é necessária a elaboração 
de novos estudos abordando a temática para incentivar os poderes políticos e 
institucionais a elaborarem e adotarem medidas de valorização profissional e 
redução do estresse da equipe de enfermagem no âmbito da UTI.
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